
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

O R I E N T A Ç Ã O    I N T E R A S S I S T E N C I O L Ó G I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A orientação interassistenciológica é o ato ou efeito de a conscin parapsí-

quica cosmoética, no atendimento a determinada demanda assistencial, descobrir pistas precisas 

semeadas pelo amparador funcional, fundamentadas em fatos e / ou parafatos reveladores da ver-

dadeira consciência-alvo, conscin e / ou consciex, legítima merecedora da assistência eletiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra oriente procede do idioma Latim, oriens, “Oriental; Oriente; par-
te do céu em que nasce o sol”, particípio presente do verbo oriri, “nascer (falando-se dos seres vi-

vos); nascer (falando-se do Sol, dos demais astros, do dia)”, sob a influência do idioma Francês, 
orienter. Os vocábulos orientar e orientação apareceram no Século XIX. O prefixo inter deriva 

do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo assistência vem do idio-

ma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de as-

sistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em 

juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI.  
O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-
ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Pista interassistenciológica. 02.  Bússola interassistencial. 03.  Itine-

rário da interajuda. 04.  Direção interassistencial. 05.  Sentido do parauxílio interassistencial.  

06.  Diretriz parassocorrista. 07.  Indicação da interassistência. 08.  Orientalização interassistenci-

ológica. 09.  Rumo interassistencial. 10.  Foco interassistenciológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas orientação interassistenciológica, orientação inte-

rassistenciológica individual, orientação interassistenciológica coletiva e orientação interassis-

tenciológica planetária são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Omissão interassistencial. 2.  Desendereçamento interassistencial.  

3.  Paradesorientação interassistenciológica. 4.  Interassistência errática. 5.  Assistencialismo.  

6.  Desajuste interassistencial. 7.  Alvo interassistencial equivocado. 

Estrangeirismologia: a conscin target assistencial oculta; o tour de force interassistenci-

al; o modus operandi específico em cada assistência; a perda de oportunidades no parti pris devi-

do a interesses egoicos; o blanco assistencial exato; a prioridade do timing interassistencial; o de-

senvolvimento parapsíquico assistencial full time; o who is who extrafísico assistencial surpreen-

dendo o assistente; a importância do rapport para o êxito da assistência. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à orientabilidade interassistencial. 
Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amparador: 

rede interassistencial. Existem assistências equivocadas. Consolar é tapear. Assistência é mérito. 

Nós estamos aprendendo. Todos merecemos assistência. Transafetividade: megaempatia cós-

mica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência; a autopensenização profilático- 

-paraterapêutica; os prioropensenes; a prioropensenidade; os benignopensenes; a benignopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os autopense-

nes focados no assistido; o alvo assistencial autopensênico; o materpensene da autocorreção; a re-

ciclagem da autopensenização; a retilinearidade autopensênica; a retificação autopensênica; o ho-

lopensene da megafraternidade. 
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Fatologia: a orientação interassistenciológica; a possibilidade de errar o alvo na interas-

sistência; os esboços da transafetividade qualificando a interassistência; o leitor desconhecido do 

livro conscienciológico, alvo assistencial surpreendente para o autor tenepessista; os benefícios da 

docilidade à orientação interassistencial veterana do amparador; o equívoco assistencial bem in-

tencionado; a hiperacuidade em busca de pistas para o atendimento assistencial legítimo; a corre-

ção da rota interassistencial; o curativo em cadáver da assistência equivocada e tardia; os males 

advindos da conservação caprichosa de desafetos conscienciais prejudicando a assistência; a inge-

nuidade obstruindo a identificação do alvo assistencial; as Redes Parassociais de Interassistên-

cia; o megatravão interassistencial de intermissivistas jejunos; a falta de autassistência benigna; 

as demandas assistenciais com ausência de méritos; a rotina assistencial útil e prazerosa da tene-

pes; as autogratificações silenciosas dos acertos assistenciais; a antiassistência do estupro evoluti-

vo; a detecção atenta da mudança de rumo assistencial; os pré-humanos na condição de alvos as-

sistenciais ocultos; as falsas pistas assistenciais; a pacificação e a reconciliação, medidas de pri-

meira necessidade interassistenciais; a viragem inesperada retificadora do alvo assistencial; a au-

tovitimização de conscins e consciexes distorcendo o alvo assistencial; a responsabilidade do au-

todiscernimento iluminando o alvo assistencial recôndito insuspeitado; o foco interassistencial 

preciso; a autopesquisa científica favorecendo a compreensão do alvo assistencial; a ocultação do 

alvo assistencial até o momento-chave do desenlace; o fato de o assistente “primeiro atender os 
mendigos para chegar ao banquete”; a Perfilologia ideal do interassistente; o ajuste fino para des-

cobrir o verdadeiro objeto-alvo da assistência; o abertismo consciencial do assistente para apren-

der com os erros da própria ignorância assistencial; o jogo meritocrático da Cosmoética apontan-

do os neoalvos da assistência. 

 
Parafatologia: a paraorientação interassistenciológica; a Central Extrafísica da Frater-

nidade (CEF); a autovivência do acoplamento energético interassistenciológico; o uso do estado 

vibracional (EV) profilático na condição de chave de auto e heterassistências; a paradiplomacia 

na interassistência mediatória; as paramanobras emergenciais da interassistência; as para-habili-

dades interassistenciais; a quarentena paraterapêutica da consciex na ofiex pessoal; a tenepes 24 

horas; o mentalsoma mascarando mazelas do psicossoma impedidoras da interassistência franca; 

a apriorismose obstruindo as parapercepções interassistenciais corretas; a força presencial parate-

rapêutica; a desorientação da consciex parapsicótica; as autocredenciais assistenciais indiscutíveis 

da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o choque paraterapêutico energético na psicosfera do assisten-

te lúcido, promovendo a segunda dessoma da consciex; o arco voltaico paracraniochacral trazen-

do alívio às intrusões do assistido; a constatação da parapresença do amparador junto ao assistido; 

a omissuper do interassistente compassivo; a tares profilática no alvo, sempre preferível à conso-

lação; os fatos e parafatos legitimando o mérito do assistido; a bússola intraconsciencial apontan-

do o megafoco do parauxílio a ser prestado; as pistas projetivas esclarecedoras da assistência soli-

citada; a autolibertação das interprisões grupocármicas multiexistenciais e plurisseculares, con-

quistada pelo interassistente cosmoético, lúcido e obstinado; a iscagem interconsciencial intrafísi-

ca e extrafísica lúcida; a assistência aos paraleitores do autor conscienciológico intermissivista;  

a surpresa boa no encontro da consciex-alvo assistencial amiga; o amparador extrafísico provi-

dencial atuante nas inexperiências da conscin assistente; o processo do assistido mantido em se-

gredo de parajustiça (Paradireitologia) pelos amparadores; os autoparabanhos confirmatórios ao 

identificar com exatidão o alvo assistencial heteroproduzidos por amparadores extrafísicos téc-

nicos. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo assistente-assistíveis; o sinergismo solidariedade-para-

solidariedade; o sinergismo ativismo assistencial anônimo–desenvoltura projetiva; o sinergismo 

gescon atratora–assistíveis remotos; o sinergismo carência real–merecimento assistencial; o si-

nergismo megafoco-completismo; o sinergismo simpatia-empatia. 
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Principiologia: o princípio da evolução grupal através da interassistência; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD); o princípio de o menos doente 

assistir o mais doente; o princípio da mutualidade assistencial; o princípio evolutivo “quem pode 
mais pode menos”; o princípio do interassistente ser o primeiro assistido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código interconsciencial; o código de princípios e valores pessoais; o código de respei-

to ao nível evolutivo do assistido; o código antiassistencial de talião; o código parassocial. 
Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teática (teoria e prática); a teoria da 

assistência policármica; a teoria da complementariedade interassistencial; a teoria da seriexiali-

dade; a teoria das dificuldades recíprocas; a teoria da grupalidade. 
Tecnologia: as técnicas de abordagem interconsciencial; a técnica da assim; a técnica 

da desassim; a técnica do EV profilático; a técnica do autencapsulamento energético; a técnica 

do heterencapsulamento energético; a técnica do acoplamento energético; a técnica da exaustivi-

dade interassistencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da tenepes; o desenvolvimento parapsíquico no laboratório consciencioló-

gico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório consci-

enciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Conscienci-

oterapeutas; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Paradireitólo-

gos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Epicons. 
Efeitologia: o efeito evidente da atuação interassistencial; o efeito da assistência im-

pregnada na holosfera do assistente; os efeitos assistenciais da verpon; o efeito profícuo da tare-

fa assistencial do esclarecimento (tares); o efeito superficial da tarefa assistencial da consolação 

(tacon); o efeito assistencial anônimo da tenepes; os paraefeitos interassistenciais intermináveis 

das gescons tarísticas. 
Neossinapsologia: as neossinapses interassistenciais; as neossinapses inspiradas pelo 

amparo funcional; as neossinapses heurísticas advindas da assistência; as neossinapses das re-

cins interassistenciais; as neossinapses geradas pelos parabanhos confirmatórios heteroproduzi-

dos por amparadores extrafísicos técnicos; as neossinapses assimiladas dos amparadores; as ne-

ossinapses recebidas dos assistidos. 
Ciclologia: o ciclo assistido hoje–assistente amanhã; o ciclo das autorreflexões assis-

tenciais; o ciclo das lições recebidas dos amparadores; o ciclo projetivo; o ciclo da aprendiza-

gem energoparapsíquica; o ciclo das autossuperações assistenciais; o ciclo das remissões aute-

volutivas. 
Enumerologia: as assistências recebidas; as assistências prestadas; as assistências rea-

listas; as assistências primárias; as assistências duradouras; as assistências memoráveis; as falsas 

assistências. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância pautando as assistências; o binômio 

sementeira intrafísica–colheita extrafísica; o binômio realidade-verdade; o binômio conscin- 

-consciex; o binômio dedicação-abnegação; o binômio descoincidência-projeção; o binômio as-

sédio-desassédio. 
Interaciologia: a interação reconciliação–libertação interprisional; a interação assis-

tência ambulatorial–assistência cirúrgica; a interação tenepes-ofiex; a interação dinâmicas pa-

rapsíquicas–desenvolvimento interassistencial; a interação médico-paciente; a interação parape-

dagogo-reeducando; a interação sutileza–refinamento assistencial; a interação intrafísico-extra-

físico. 
Crescendologia: o crescendo do “metrônomo” interassistencial; o crescendo assistên-

cia egoica–assistência inegoica; o crescendo retribuição-contribuição; o crescendo determinis-

mo–livre arbítrio; o crescendo educação formal–autorreeducação permanente; o crescendo mi-

nitares-maxitares; o crescendo tacon-tares. 
Trinomiologia: o trinômio assistência-consistência-persistência; o trinômio (mentalso-

ma) autolúcido–hiperlúcido–translúcido; o trinômio interferência-intervenção-intercessão; o tri-
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nômio boa vontade–boa intenção–autodiscernimento; o trinômio iniciativa-executiva-acabativa; 

o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio assistido-assistente-amparador. 
Polinomiologia: o polinômio fato-foco-filtro-fonte; o polinômio queixa-reclamação-sa-

crifício-autopiedade; o polinômio acolhimento-orientação-esclarecimento-acompanhamento;  

o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio tempo-ideias-soluções- 

-energias; o polinômio parcimônia-comedimento-contenção-precisão; o polinômio vítima-assisti-

do-alvo-epicentro. 
Antagonismologia: o antagonismo retorno esperado / assistência desinteressada; o an-

tagonismo assistência forçada pelos ditames do determinismo evolutivo / assistência voluntária 

eletiva pelo livre arbítrio lúcido; o antagonismo apego / desprendimento; o antagonismo egocen-

trismo / altruísmo; o antagonismo conscin credora / conscin doadora; o antagonismo assistência 

prestada nas dobras do cotidiano / assistência prestada nas sobras dos interesses; o antagonismo 

estupro evolutivo / eufemismo cosmoético. 
Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser assistido pelos assistíveis; o paradoxo do 

ataque paraterapêutico; o paradoxo da impactoterapia; o paradoxo da armadilha cosmoética da 

iscagem lúcida assistencial; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo da espontaneida-

de assistencial supercalculada. 
Politicologia: a assistenciocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a democracia di-

reta; a proexocracia; a lucidocracia; a maxiproexocracia. 
Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; as leis de ação e reação; as leis do 

autoprogresso através da interassistência; a lei do retorno; a lei da evolução grupal; as leis da 

interassistencialidade; a lei de causa e efeito. 
Filiologia: a assistenciofilia; evoluciofilia; a conscienciofilia; a parapsicofilia; a socio-

filia; a parassociofilia; a proexofilia. 
Fobiologia: a assistenciofobia; a autocriticofobia; a autognosiofobia. 
Sindromologia: a síndrome da autossantificação; a síndrome do oráculo; a síndrome do 

martírio na autovitimização. 
Maniologia: a mania religiosa da consolação, em fuga do esclarecimento. 
Holotecologia: a interassistencioteca; a medicinoteca; a terapeuticoteca; a parapedago-

goteca; a consciencioterapeuticoteca; a recexoteca; a experimentoteca; a evolucioteca; a parasso-

cioteca; a recinoteca. 
Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Egocarmologia; a Autexperimentologia; 

a Autopesquisologia; a Autocriticologia; a Taristicologia; a Grupocarmologia; a Holomaturolo-

gia; a Parapedagogiologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Policarmologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; o ser interassistencial; a conscin minipeça do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin enci-

clopedista; o ser desperto. 

 
Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o acoplamentista; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólo-

go; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o ree-

ducador; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológi-

co; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o conscienciômetra; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o sistemata; o teleguiado autocrí-

tico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o assistente 

social abnegado; o projetor consciente. 

 
Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a acoplamentista; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  
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a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplólo-

ga; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a ree-

ducadora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente ideológi-

ca; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a conscienciômetra; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a sistemata; a teleguiada auto-

crítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a assistente 

social abnegada; a projetora consciente. 

 
Hominologia: o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

cotherapeuticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

desorientatus; o Homo sapiens completista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: orientação interassistenciológica individual = a retificação assistencial 

do ego-alvo legítimo merecedor; orientação interassistenciológica coletiva = a retificação assis-

tencial do grupo-alvo Pré-Intermissiologia; orientação interassistenciológica planetária = a preci-

são assistencial dos alvos mundiais dos Serenões segundo a reurbex. 

 
Culturologia: a cultura da consolação; a cultura inegoica; a cultura sociexológica;  

a paracultura; a cultura da caridade; a cultura tarística. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a orientação interassistenciológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 
02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 
03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 
05.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
09.  Coautoria  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
10.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
11.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
13.  Paraprotocolo  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
14.  Redes  parassociais  de  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
15.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

SUBVERTENDO  A  LÓGICA  INTRAFÍSICA,  A  DESCOBERTA 
DO  VERDADEIRO  ASSISTÍVEL  LEGITIMADO  PELOS  AMPA-
RADORES  ATRAVÉS  DA  ORIENTAÇÃO  INTERASSISTENCIO-
LÓGICA  LEVA  O  ASSISTENTE  A  AUTOMEGARREFLEXÕES. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a situação da revelação amparada 

do verdadeiro alvo assistencial? Qual foi o aprendizado adquirido com a experiência? 
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